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A eclâmpsia pode provocar convulsões, alterações visuais e edema cerebral, e por 
isso exige resposta rápida da equipe de saúde, razão pela qual impõe um desafio 
adicional à Enfermagem, que precisa manter vigilância constante. Nesse contexto, 
recentes protocolos nacionais indicam que o manejo da pré-eclâmpsia com 
manifestações neurológicas depende de monitoramento sistemático, uso de sulfato 
de magnésio e controle da pressão arterial. Este estudo teve como objetivo analisar 
o papel da Enfermagem no cuidado a gestantes a fim de evitar complicações 
neurológicas decorrentes de eclâmpsia. Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura com análise qualitativa de artigos publicados entre 2015 e 2025, extraídos 
das bases SciELO, LILACS e BVS, que abordaram assistência de Enfermagem em 
síndromes hipertensivas com manifestações neurológicas. Os resultados 
evidenciaram que o enfermeiro atua de forma decisiva na identificação precoce de 
sinais de gravidade, como cefaleia intensa, alterações visuais e comprometimento 
neurológico, além de ser essencial na ativação de fluxos emergenciais. A adoção de 
protocolos padronizados, capacitações regulares e checklists mostrou-se eficaz para 
reduzir o tempo entre o reconhecimento dos sinais clínicos e as intervenções. 
Também se destacou a importância da monitorização sistemática da pressão 
arterial, débito urinário e parâmetros neurológicos, prática que contribui para a 
detecção precoce de alterações hemodinâmicas.Conclui-se que a atuação 
qualificada e protocolizada da Enfermagem é fundamental para reduzir 
complicações neurológicas e garantir segurança assistencial. Reforça-se a 
necessidade de fortalecer treinamentos e fluxos de cuidado padronizados, 
promovendo decisões ágeis e redução da morbimortalidade materna e neonatal.  
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